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1. Introdução      

No Brasil, uma em cada cinco pessoas de 6 a 18 anos de idade apresenta sintomas de transtorno alimentar 
(Bottino, 2023). Dentre estes transtornos encontra-se a Anorexia nervosa, distúrbio alimentar restritivo caracterizado, 
principalmente, pela distorção da imagem corporal e do uso errôneo do exercício físico para intensificar a perda de 
peso (Bonfim et. al, 2024).  Durante a adolescência, aumenta-se a  incidência deste transtorno devido às insatisfações 
corporais decorrentes das mudanças inerentes a esta fase (Bomfim et al., 2018). Ademais, outro fator relevante é a 
disseminação do padrão de beleza característico das mídias sociais, isto é, a magreza para as meninas e o corpo 
magro, mas musculoso para os meninos (Lopes; Rodrigues, 2022). Entretanto, essa cobrança estética é maior nas 
mulheres, bem como a incidência de transtornos alimentares (Bottino, 2023). 

Juntamente com esta divulgação do corpo magro ideal, a propagação de dietas milagrosas sem base científica 
estimula modismos que põem em risco a segurança alimentar da população (Ortega, 2020). Para mais, a conduta 
alimentar, sobretudo durante a adolescência, é influenciada significativamente pelo ambiente social em que este 
grupo está inserido (Lopes; Rodrigues, 2022). Em corroboração, Lourenço (2016) adiciona que este comportamento é 
afetado significativamente pelo aspecto emocional e psicológico do sujeito, haja vista a possibilidade da utilização do 
alimento como mecanismo de conforto emocional, visando compensar ou suprir sentimentos (Benbaibeche et al., 
2023). Portanto, esta pesquisa objetivou analisar a relação entre o padrão alimentar e a existência da Anorexia 
nervosa em adolescentes do 1ª ano do ensino médio.   

2. Materiais e métodos 

A presente pesquisa é um estudo do tipo Descritiva Survey, de acordo com Thomas e Nelson (2012). A análise 
dos dados deu-se de forma quantitativa, na qual coletou-se dados e informações a partir da perspectiva de discente do 
1° ano do ensino médio. Posteriormente a autorização do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CAAE: 
86712925.4.0000.5185), a coleta de dados foi realizada em uma instituição pública de ensino, com uma amostra de 
144 discentes, sendo estes, 50% do gênero feminino e 50% masculino,  com uma idade média de  15,04 ± 0,59 e   𝑋 𝑋
14,94 ± 0,60 anos, respectivamente. No primeiro momento, a pesquisa foi apresentada para os estudantes, juntamente 
com a entrega dos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido para que os responsáveis destes autorizassem a suas 
respectivas participações. Em um segundo momento, estes termos foram recolhidos e os Termos de Assentimento 
Livre e Esclarecido foram entregues para que os estudantes assentissem suas participações. Ambos os termos 
asseguram a liberdade dos discentes em desistir da pesquisa a qualquer momento sem prejuízo e enfatizam o sigilo 
ético. Em seguida, um questionário adaptado de Ximenes et al. (2011) e Bighetti (2003) acerca da relação entre a 
conduta alimentar e a presença de diagnósticos da Anorexia nervosa, foi aplicado aos participantes. A análise 
estatística desses dados procedeu-se de maneira descritiva. 

3. Resultados e discussão 

Verificou-se a partir da questão  relativa à comida como um mecanismo de conforto emocional (Figura 1) que 
22% das mulheres e 11% dos homens marcaram a opção “Sempre” ou “Frequentemente”. Nas alternativas 
“Raramente” e “Nunca”, 43% correspondem às mulheres e 66% aos homens; e na opção “Às vezes” 35% das 
alunas e 24% dos alunos assinalaram-a. Os dados parecem refletir a pesquisa de Mohamed, Mahfouz e Badr (2020), 
que sinaliza a existência nos indivíduos, sem distinção de gênero, de mudanças negativas na alimentação devido a 
situações de estresse, entretanto, as mulheres são as mais suscetíveis. Corroborando isso, Nascimento et al. (2019) 
esclarece que o gênero feminino possui em maior número os sintomas de transtornos alimentares em razão dos 
grandes níveis de pressão, tanto da mídia, quanto da sociedade. Portanto, os resultados obtidos amparam-se na 
literatura científica ao evidenciar que o gênero feminino apresenta uma tendência superior de buscar o conforto 
emocional por meio do  alimento em comparação aos homens, sendo mais vulnerável no aspecto alimentar.  
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Figura 1 – Relação da busca pela comida como conforto emocional 

 
Fonte: Autoria própria (2025). 

Tendo como referência a questão “Gosto de sentir o meu estômago vazio?” (Ximenes et al., 2011)  observou-se 
que 8% das mulheres assinalaram a opção “Frequentemente” enquanto apenas 1% dos homens escolheram esta 
alternativa. Na categoria “Raramente” e “Nunca”, 75% correspondem ao gênero feminino e 91% ao gênero 
masculino e na opção “Às vezes” o índice foi de 17% para as alunas e 7% para os discentes. Os dados são 
semelhantes aqueles obtidos no estudo de Aserese (2025), que fizeram a mesma indagação, entretanto, só para o 
gênero feminino, em que ao somar as alternativas “Às Vezes”, “Raramente” e “Nunca” teve-se como resultado  
90.8%. Entretanto, embora o percentual de meninos e meninas que assinalaram “Raramente” e “Nunca” nessa 
pesquisa seja muito alto, ao fazer uma comparação entre os gêneros é notório que as mulheres estão em menor 
número do que os homens. Isso pode estar associado novamente à alta cobrança estética para este gênero, visto que, 
segundo Polli, Joaquim e Tagliamento (2021) este público, em especial, busca um corpo magro através de restrições 
alimentares, para cumprir com os requisitos midiáticos, por exemplo.  

Com base na questão “Você já foi diagnosticado com Anorexia nervosa?”, averiguou-se que 1,39% das 
mulheres já possuíram Anorexia nervosa e 1,39% dos homens afirmaram terem sido diagnosticados, porém não 
buscaram tratamento especializado. Para mais, 6,94% de ambos os gêneros suspeitavam da presença do transtorno, 
87,50% das alunas e 83,33% dos alunos assinalaram que nunca procuraram um profissional da área; enquanto 
4,17% e 8,33%, optaram pela categoria “outros”. No entanto, a hegemonia da ausência de uma procura profissional 
para um possível diagnóstico é preocupante, uma vez que, de acordo com Martins (2022), os Transtornos 
alimentares necessitam serem diagnosticados precocemente para um tratamento adequado, devido à gravidade das 
consequências destes transtornos.  Nesse sentido, Eisenberg, Nicklett, Roeder e Kirz (2011) acrescentam por meio 
da sua pesquisa que, embora muitas pessoas apresentassem sintomas de transtornos alimentares, elas não foram 
diagnosticadas ou tratadas, evidenciando ainda mais o quão fundamental é uma identificação não tardia. Dessa 
maneira, a baixa demanda por um profissional qualificado não necessariamente é sinônimo de uma relação saudável 
entre o indivíduo e o alimento. 

5. Considerações finais 

A partir destes resultados, averiguamos que as estudantes apresentaram uma relação significativamente mais 
conflituosa com o alimento em comparação com o gênero masculino, isto expõem a existência de  padrões de 
alimentação diferentes entre os gêneros, o que pode estar associado diretamente com uma exigência estética mais 
severa para as mulheres. Todavia, embora as alunas exibam uma aparente relação nociva com a comida, ambos os 
gêneros não procuram por profissionais da área para receber ou não um diagnóstico apropriado.  
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